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É com profundo sentimento de dever institucional e celebração acadêmica 

que apresentamos o 15º número da Revista do Instituto Histórico e Geográfico 

do Distrito Federal (IHGDF). Este marco editorial coincide com a maturidade de 

um projeto que completa 28 anos de existência ininterrupta, cuja trajetória 

intelectual iniciou-se em 1998. 

Ao longo de quase três décadas, esta publicação consolidou-se como um 

marco para a historiografia e a geografia da capital federal. Esse percurso só foi 

possível graças à visão de presidentes insignes que lideraram esta Casa, entre 

os quais cumpre reverenciar a memória de Affonso Heliodoro dos Santos e de 

Ronaldo Poletti. Paralelamente, o rigor científico e a perenidade deste periódico 

foram moldados pelo trabalho intelectual de diretores e editores de alta estirpe, 

como José Helder de Souza, João Carlos Taveira, Afonso Ligório Pires de 

Carvalho, o Pe. José Carlos Brandi Aleixo, Paulo Roberto Almeida, Gustavo 

Henrique Marques Bezerra e, atualmente, com o excelente trabalho de Thérèse 

Hofmann Gatti. 

Preservando o passado e projetando o futuro, a 15ª edição, está ilustrada 

com os Ipês de Brasília e celebra também um avanço institucional histórico no 

que tange à infraestrutura tecnológica e à inserção da Revista do IHGDF nos 

fluxos globais da Ciência Aberta (Open Science): 

Modernização Editorial: Migração consolidada para o sistema Open 

Journal Systems (OJS), conferindo maior transparência e rigor metodológico à 

gestão dos manuscritos. 

Perenidade Científica: Atribuição do Digital Object Identifier (DOI) a todas 

as publicações a partir deste número, blindando as citações contra links 

quebrados e otimizando a indexação bibliométrica internacional. 

Arquivamento e Interoperabilidade: Integração com o prestigiado 

repositório internacional Zenodo, operado pelo CERN, garantindo a preservação 

digital de longo prazo e a universalidade dos metadados. 

Memória e Acesso Aberto: Organização de todo o acervo histórico da 

revista em formato digitalizado, integrado aos repositórios nacionais do IBICT 



(Miguilim e Diadorim) e ao diretório global DOAJ, assegurando indexação de 

excelência. 

Inclusão: Implementação de diretrizes rigorosas de acessibilidade digital, 

garantindo que o conhecimento produzido seja plenamente acessível a pessoas 

com deficiência visual. 

Convidamos nossos confrades, a comunidade acadêmica e os 

entusiastas da história e da geografia a desfrutarem desta edição, que une a 

solidez da tradição à vanguarda da disseminação científica universal. 

 

 


